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OBJETIVOS Estimular a discussão referente ao papel das crenças parentais, a partir de diferen-

tes perspectivas teóricas, apontando sua importância no desenvolvimento huma-
no. 

EMENTA Esta disciplina visa discutir o papel de crenças parentais no desenvolvimento hu-
mano e algumas evidências empíricas de estudos contemporâneos nessa área, 
dentro de um modelo que busque articular os aspectos naturais e culturais desse 
processo.  

PROGRAMA Reflexões teóricas iniciais: 
Partindo de uma concepção de mente; 
As perspectivas sociocultural e evolucionista e a relação biologia-cultura;  
Cuidados parentais em humanos - aspectos evolucionários: 
A evolução do comportamento parental e a família humana; 
Propensões para cuidados parentais; 
Cuidados parentais em humanos - aspectos culturais: 
Etnoteorias parentais e modelos culturais;  
Estudos de psicologia cultural ou transculturais;  
Crenças, expectativas e práticas e seu efeito no desenvolvimento: abordagens, 
evidências e questões da pesquisa contemporânea.  
Crenças e expectativas parentais;  
A relação entre cognições parentais e práticas. 
Discussões sobre um modelo de crenças parentais.  

AVALIAÇÃO Um seminário que deverá ser realizado em dupla e um trabalho individual de te-
mas relacionados à disciplina. 
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